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A
s cenas de ataque desumano a 
uma maternidade na Ucrânia, 
com imagens como a de uma 
mãe grávida sendo socorrida 
por equipe de resgate, horro-

rizaram o mundo. E logo ficou claro que 
a atrocidade não se tratava de um erro 
isolado. Bombardeios a alvos civis se 
multiplicam a cada dia no país invadido 
e levaram o presidente russo, Vladimir 
Putin, a ser visto como uma espécie de 
pária pela esmagadora maioria da opi-
nião pública internacional. Isso porque, 
até mesmo numa guerra, há limites às 
atrocidades perpetradas.

Ninguém pode sair disparando a 
esmo contra supostos inimigos. Há 
regras que balizam a atuação dos 
países em meio a um embate ar-
mado. São tratados e protocolos in-
ternacionais acordados ao longo de 
séculos, mas que foram formatados 
sobretudo depois da Segunda Guer-
ra Mundial, para proteger pessoas (e 
outros objetivos não militares) do 
contencioso bélico. Os textos espe-
cificam quem são aqueles que não 
podem ser alvos de ataques. Entre 
eles, estão civis, médicos e enfer-
meiros, soldados feridos e prisio-
neiros de guerra.

Logo depois das notícias sobre as 
investidas contra hospitais, teatro, 
conjuntos residenciais e shopping, 
com cenas impactantes de mortos, 
feridos, prédios em ruínas em meio 
às chamas e o desespero de pessoas 
desabrigadas, a discussão sobre se 
o líder russo estava torpedeando a 
legislação internacional e violan-
do direitos humanos disseminou-se 
mundo afora. E ganhou força, na se-
mana passada, com a declaração do 

presidente americano, Joe Biden, de 
que Putin é “um criminoso de guerra”.

Até dentro do próprio país, Vladi-
mir Putin enfrenta imenso desgaste 
desde o início da invasão à ex-repú-
blica soviética. Milhares de pessoas 
já foram presas por participar de ma-
nifestações contra o conflito. Clara-
mente derrotado na opinião pública 
internacional, o autocrata endureceu 
a repressão policial interna contra os 
protestos e decidiu fuzilar a verdade, 
aquela que costuma ser a primeira 
a morrer nesse tipo de embate. Ele 
aprovou uma lei no país que proí-
be jornalistas de chamar a guerra de 
guerra. Quem divulgar notícia que o 
Kremlin considere falsa, por exemplo, 
pode ser punido com multa e pegar 
até 15 anos de prisão. Putin também 
entrou pesado numa disputa de ver-
sões sobre o que ocorre na Ucrânia, 
atribuindo ao governo de Kiev todos 
os massacres contra civis.

Candidatos a ditadores, desses que 
vivem disputando eleições, mas não 
veem a hora de sabotar a democra-
cia, sobretudo impondo obstáculos 
à imprensa livre, veem com simpa-
tia os arroubos ditatoriais de Putin. E 
desdenham dos esforços dos Estados 
Unidos, do Reino Unido e da União 
Europeia, que vêm atuando em duas 
frentes contra a guerra. Numa delas, 
por meio de sanções que visam as-
fixiar economicamente Moscou e a 
elite russa que dá suporte político a 
Putin. Noutra, em ofensiva diplomá-
tica em busca de acordo para o fim 
do conflito. No entanto, os sinais que 
vêm do Kremlin são cada vez mais 
perturbadores.

Crimes  
de guerra

Diva da MPB
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Elis Regina nunca foi uma unanimi-
dade, inclusive — e principalmente — 
no meio artístico. Não por acaso, rece-
beu o apelido de Pimentinha, atribuí-
do por Vinicius de Moraes. Mas, há al-
go em relação à cantora que se tornou 
indiscutível. Ela sempre foi considera-
da a maior intérprete da MPB, colocada 
num patamar ocupado pelas três gran-
des divas do jazz, Billie Hollyday, Ella 
Fitzgerald e Sarah Vaughan. Nenhuma 
delas foi compositora, mas poderiam 
muito bem ser vistas como co-autoras 
das músicas que cantavam, pela capa-
cidade que tinham de recriá-las.

Você, caro leitor, pode, também, fa-
zer esta avaliação ao ouvir Falso bri-
lhante, o mais cultuado entre os 31 
discos lançados por Elis em 21 anos 
de carreira; e, também, o recordista 
de vendagem. Na última quinta-fei-
ra, quando ela completaria 76 anos, a 
Universal Music relançou esse álbum 
icônico no formato Deluxe, com novas 
mixagem e masterização, que trouxe 
junto pôster especial para coleciona-
dores e clipe do clássico Como nossos 
pais. Todo o processo, que viabilizou 
este combo, tem a assinatura de João 

Marcelo Bôscoli, responsável pela ma-
nutenção do acervo da mãe.

A gravação de Como nossos pais por 
Elis, que contribuiu decisivamente pa-
ra a popularização da obra do Belchior, 
é sempre lembrada quando o assunto é 
o Falso brilhante. O LP  trazia também 
os clássicos Tatuagem, de Chico Buar-
que e Ruy Guerra; Gracias a la vida, da 
chilena Violeta Parra; Fascinação, ver-
são de Armando Louzada para compo-
sição original do italiano Ferno Dante 
Marchetti; e Velha roupa colorida, ou-
tra de Belchior; além de O cavaleiro e 
os moinhos, parceria de João Bosco e 
Aldir Blanc; e Los hermanos, do argen-
tino Atahualpa Yupanqui.

Uma curiosidade: Elis Regina, vinda 
de  Porto Alegre, onde começou a traje-
tória artística, chegou ao Rio de Janeiro, 
em busca de visibilidade para o seu tra-
balho, em 31 de março de 1964. Naque-
la  data, como é sabido, foi perpetrado o 
golpe que deu origem à ditadura militar 
— página infeliz da nossa história, como 
cantou Chico Buarque de Holanda, em 
Vai passar. Passou, mas durante os anos 
de chumbo a cantora foi alvo de perse-
guição do regime discricionário.
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Praias do Piauí 

Vira e mexe, mesmo com 
a pandemia ainda na ativa, 
recebemos em nossas ca-
sas, amigos para um bate 
papo. Todos com a preven-
ção necessária. Papo gos-
toso, até que o amigo to-
cou no assunto turismo nas 
praias do meu Piauí. Disse-
me que Luís Correia e praia 
do Coqueiro (praias lindas e 
de água calma) estão aban-
donadas e sem turistas ou 
atrativos. Disse que Embu, 
no sábado, não havia nin-
guém. O governo do esta-
do não faz propaganda do 
nosso belo litoral. A publi-
cidade que vimos por meio 
da mídia foi protagoniza-
do pelo ex-presidente “mais 
honesto do mundo”, Lula, 
tomando banho junto com 
bodes numa das praias. Por 
que será que o governo pífio 
e horrendo do meu estado 
deixa a ver navio o turismo 
do nosso litoral? Porque não 
investe em propaganda co-
mo se faz em outras unida-
des litorâneas? Visite o lito-
ral do Piauí e conheças lin-
das praias. 

 » José Monte Aragão, 
Sobradinho

Exercícios e saúde 

Enriquecedores e rele-
vantes os argumentos enu-
merados por Maria Rita 
Soares na reportagem da 
Revista do Correio de do-
mingo (20/03). De fato, a 
prática de atividades físicas 
tem comprovado efeito pre-
ventivo, tanto à nossa saú-
de física, bem como mental. 
Assim sendo, concordo que 
o autocuidado, por ela mencionado, certamente po-
deria ser comparado a um eficiente processo terapêu-
tico. Já com relação às perdas, sobretudo decorrentes 
do nebuloso período de pandemia, mesmo que amar-
gas e doloridas, creio que devam ser encaradas como 
uma espécie de elixir a outro processo pelo qual na-
turalmente passamos ao longo da vida — inclusive, se 
inicia a partir de nosso nascimento — e que serve para 
forjar nosso necessário amadurecimento. Sobre a te-
mática, recomendo a leitura da PHD Judith Viorst (Per-
das necessárias). Por derradeiro, porém jamais menos 
importante, acredito verdadeiramente que o “amor ao 
próximo” — valor assistencialista presente, dentre os 
valores do movimento “Amigos do time KOBRA” — sa-
bidamente resgatado no texto da psicóloga, nos liberta 
e, portanto, detém o real poder de ajudar no enfren-
tamento de dissabores, além de situações estressan-
tes, proporcionando bem-estar. Exatamente por isso, 

inclusive, todos deveriam 
praticar tal substantivo (ou 
superlativo, talvez mais 
apropriado à nomenclatu-
ra) com a maior frequência 
possível. Paz e bem! 

 » Nelio ‘KOBRA’ Machado,
Asa Norte

Estatais 

Num mundo e numa 
época de questões compli-
cadas, há coisas muito fá-
ceis de consertar no Bra-
sil. É bom, porque Deus sa-
be que temos nossa cota de  
espinhos, e qualquer opor-
tunidade deve ser aprovei-
tada para tirar da frente as 
dificuldades que foram co-
locadas aí por nós mesmos, 
e que podem ser resolvidas 
pela mera vontade real de 
trocar o errado pelo certo, 
pelo uso da cabeça e pe-
la aplicação de uma dose 
mínima de competência. 
Melhor dizendo: “nós mes-
mos” que inventamos os 
problemas. Eles foram cria-
dos pela sucessão de gover-
nos que o Brasil vem tendo 
há muito tempo, e criados 
sempre da mesma forma, 
no escuro, por grupos equi-
pados com os meios de ge-
rar despesas nas contas do 
Estado e pela ação de quem 
manda no aparelho admi-
nistrativo do país. Esses são 
problemas só para os 218 
milhões de brasileiros: para 
seus criadores são uma be-
líssima solução. Servem pa-
ra atender a seus interesses 
particulares, sempre, com 
a desculpa de que são in-
dispensáveis para o desen-
volvimento nacional, para 
o “avanço social” e para o 

triunfo geral da virtude. Atendem por um nome que 
acabou por tornar-se amaldiçoado: “empresas esta-
tais”. Esses interesses a população sabe muito bem 
quais são. Empregos pagos com salários altos  e di-
nheiro público, possibilidade de fazer negócios pri-
vados em benefício pessoal, atendimento a familia-
res e amigos. Não há, jamais, a necessidade de pro-
duzir algum resultado. Ninguém é responsabiliza-
do por nada. A noção de metas a cumprir, ou outros 
mandamentos rudimentares até para a operação de 
um carrinho de pipoca, é desconhecida. Funcionam, 
em grande parte, como usinas de corrupção. Há ex-
ceções, com pessoas competentes, trabalho sério e 
benefícios para a população. Mas, infelizmente, não 
é essa a regra.

 »  Renato Mendes Prestes,
Águas Claras
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 É muita dor de cotovelo 
desta esquerda brasileira.  

Basta o presidente 
ganhar uma Medalha 

Mérito Indigenista, 
que ela esperneia.

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Correios informam que 
não aceitarão fake news 
enviadas por telegrama.

Vital Ramos de Vasconcelos Júnior —

Jardim Botânico 

Fazendeiro do País de Gales 
produz vodca a partir do 
soro do leite de ovelha. 

Garante que é saborosa. 
Inovação inebriante. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Putin é Z. É um zero 
à esquerda.

Eduardo Pereira —Jardim Botânico

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Erramos

Ao contrário do que foi publicado, ontem, na 
chamada de capa do Correio, sobre a entrevista 
com a professora Lia Zanotta Machado, onde 
deveria estar: “As mulheres ‘não’ foram forjadas 
na troca cúmplice de favores, está: as mulheres 
foram forjadas”


